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Renascer de um 
sonho original 

O 35° aniversário de Brasília 
foi, uma vez mais, uma oportunida-
de especial para que todos nós faça-
mos uma reflexão sobre, afinal, o 
que representa esta capital chamada 
de esperança, voltada para o Ter-
ceiro Milênio — já tão próximo —
mas cruelmente castigada por pro-
blemas bem comuns ao nosso sécu-
lo XX. Durante a sessão solene da 
Câmara Legislativa, na quarta-
feira, pudemos ouvir, de cada par-
lamentar, a sua singular experiên-
cia de uma Brasília sempre acolhe-
dora, amiga, apaixonante e desafia-
dora. Foram vozes as mais varia-
das, pessoas das mais diversas ori-
gens sociais e regionais, que em co-
mum têm o amor pela cidade e o 
compromisso com a comunidade. 

Cheguei a esta cidade adoles-
cente, para passar apenas uma se-
mana. Nunca mais a abandonei. Es-
tudei, trabalhei, aqui casei-me e ti-
ve cinco filhos. Apaixonei-me de 
imediato porque senti que o seu re-
volucionário traçado urbanístico 
trazia, embutido, algo mais do que 
a simples vontade de inovar. Muito 
mais. O que embalava a imaginação 
de Oscar Niemeyer e Lúcio Costa, 
a determinação de Juscelino Kubits-
chek, o denodo de Israel Pinheiro e 
Bernardo Sayão era o sonho de, a 
partir de uma nova cidade, vencer o 
antigo desafio de construir uma so-
ciedade mais justa e mais 
harmônica. 

Como esquecer da utopia de 
Lúcia Costa, que queria ver um se- 

Alan Marques nador e seu mo- 
torista vivendo 
no mesmo pré-
dio? Como ig-
norar a geniali-
dade de Nieme-
yer, ao cons-
tnir uma praça 
onde os três po-
deres ocupa-
riam os vértices 
do triângulo, 
equilibrando-se 
na geometria e 

—separaram as 
pessoas, 
degradando 
a qualidade de 	da cidade e as 
vida 	 transformações 
operadas no País desvirtuaram o so-
nho e separaram as pessoas, abrin-
do espaço para a degradação da 
qualidade de vida, as mazelas so-
ciais, o estrangulamento da expan-
são econômica, a queda na geração 
de empregos e a redução das opor-
tunidades para todos, em especial 
os jovens. 

Como brasiliense por opção e 
coração, angustia-me muito esta si-
tuação e por isso decidi, há quase 
uma década, ajudar a atenuar o so-
frimento de tantas famílias castiga-
das pela recessão e pela crise so-
cial. Minha fundação e o intenso 
trabalho comunitário me desperta-
ram a vontade de fazer mais, con-
tribuir mais e melhor. A vida públi-
ca foi uma conseqüência natural e 
dela extraio hoje uma das melhores 
lições que Brasília já me ensinou. 

Ao longo de 5 mil anos de His-
tória, a raça humana não conseguiu 
conceber uma sociedade verdadei-
ramente justa e igualitária. Só exis-
te, de fato, uma condição em que os 
homens são absolutamente iguais: é 
quando eles são vistos como eleito-
res. O político, o homem público, 
vê a todos do mesmo modo. Inde-
pendentemente da classe social ou 
de seus credos, cada cabeça é um 
voto. O voto faz com que todos se-
jam igualmente importantes. Isso 
só se consegue com a democracia. 
E é nessa especialíssima caracterís-
tica que reside toda a força e gran-
deza do exercício do mandato po-
pular democrático. 
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